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Governo decide calendário do horário de verão
O Palácio do Planalto informou na segunda-feira, 15/10, que o início 

do horário de verão será mantido no dia 04 de novembro, cancelando um 
novo adiamento.  

Geralmente, o horário começa em outubro, mas foi adiado para 
novembro em virtude do segundo turno das eleições. No começo do mês, o 
governo federal chegou a anunciar que adiou o início do horário de verão 
para o dia 18 de novembro por causa de um pedido feito pelo Ministério da 
Educação para não prejudicar os candidatos do Enem. O exame será 
aplicado em dois domingos. O primeiro deles será o dia 04 de novembro.

A negativa do Planalto ao pedido veio após estudo de viabilidade feito pelos ministérios de 
Minas e Energia e Transportes. Segundo a assessoria do Planalto, a análise dos ministérios 
concluiu a inviabilidade de nova mudança no horário de verão, sem detalhes da decisão.

O horário de verão terminará às 00h do dia 17 de fevereiro de 2019.

Os boletos com valor a partir de R$ 100,00 mesmo vencidos, poderão ser pagos em 
qualquer banco. A medida entrou em vigor no último sábado (13/10).

A medida faz parte da nova plataforma de cobrança da Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), que começou a ser implementada em julho do ano passado.

O novo sistema permite o pagamento em qualquer banco, independentemente do canal de 
atendimento usado pelo consumidor, inclusive após o vencimento, sem risco de erros nos cálculos 
de multas e encargos. Além disso, segundo a Febraban, o sistema traz mais segurança para a 
compensação de boletos, identificando tentativas de fraude, e evita o pagamento, por engano, de 
algum boleto já pago.

Bancos já podem receber boletos vencidos

Fenae lança campanha contra privatização da Caixa
O governo tenta incessantemente privatizar a Caixa Econômica Federal. Isso significa 

reduzir e enfraquecer o banco público e o desenvolvimento socioeconômico do Brasil.  Para a 
Federação Nacional das Associações do Pessoal da Caixa Econômica Federal (Fenae) a 
privatização, “Não Tem Sentido”. É com base nessa afirmação e com esse mote, que a entidade 
lançou a campanha para defender a Caixa 100% Pública.

O endereço eletrônico do movimento recebe e publica depoimentos de toda a população 
sobre a importância da Caixa para o desenvolvimento do país.  “Não tem sentido a sociedade 
brasileira abrir mão de uma empresa tão importante como a Caixa. Por isso, nós, todos os 
trabalhadores da Caixa e trabalhadores brasileiros, queremos que a Caixa continue firme e forte 
como ela está: uma empresa dedicada que tem um papel importantíssimo na sociedade 
brasileira”, afirmou Jair Ferreira, presidente da Fenae, em um dos depoimentos publicados no sítio 
da campanha.

Com 157 anos de história, a Caixa exerce um papel fundamental no desenvolvimento do 
país com a realização de financiamentos habitacional, de saneamento e de obras públicas, além 
de oferecer programas sociais inovadores e eficientes, como: o Programa de Integração Social 
(PIS), Seguro-Desemprego, Bolsa Família, FIES e o Minha Casa Minha Vida.  O banco também é 
responsável pelo Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS).

A representante dos empregados no Conselho de Administração da Caixa, Rita Serrano, 
afirma que é preciso combater a privatização, que só visa beneficiar os empresários. “Não tem 
sentido manter a Caixa pública, que é uma conquista dos trabalhadores, e ao mesmo tempo ter 
uma iniciativa da direção do governo de privatizar a gestão da Caixa. Isso desvaloriza a carreira, 
os empregados e coloca a direção da empresa sob os interesses privados. É uma outra 
modalidade de privatização que precisamos combater juntos”, enfatizou.

Para participar da campanha, é preciso acessar, www.naotemsentido.com.br e enviar um 
vídeo de até 15 segundos com uma mensagem dizendo por qual motivo a Caixa não pode ser 
privatizada. Compartilhe o seu recado com o Brasil e ajude a defender a Caixa.
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